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Com a palavra, o Presidente 
Texto: Ricardo Moreira de Souza 

 
Caros sócios e 

amigos, em 6 de 
fevereiro encerrou-se a 
gestão 2013-2016. Eu 
gostaria de agradecer 
muito a todos que direta 
ou indiretamente 
colaboraram com as 
iniciativas desse período: 
a organização de dois 
CBNs,    vários   Encontros  

 
Prof. Ricardo Moreira de Souza 

(Presidente da SBN) 

Regionais e dois cursos de capacitação; a reorganização do 
quadro de sócios e da tesouraria; a regularização fiscal 
perante a Receita Federal e legal perante o cartório; a 
modernização do estatuto da entidade; o lançamento e 
fortalecimento de Nematoda; a distribuição de 
materiais didáticos; a divulgação de centenas de notícias 
no site e no SBN News; a publicação de um livro 
comemorativo dos 40 anos da entidade e a preparação do 
livro Nematologia  de Plantas – Fundamentos e 
Importância – a ser lançado em Petrolina.  Com uma ponta 
de satisfação, tenho a impressão de estar esquecendo mais 
algumas iniciativas dessa gestão...  

Mas águas passadas não movem moinhos... No 
meu entender, além de dar continuidade às várias linhas 
de ação mencionadas acima, a gestão 2016-2019 precisa 
levar a SBN a um outro patamar, raramente tentado – 
muito menos atingido – por entidades científicas 
brasileiras: ter uma atuação institucional. 
Procurando atender às preocupações dos sócios, nos 
últimos três anos eu enviei correspondências e fiz ligações 
telefônicas a ministros, secretários estaduais de agricultura 
e de defesa fitossanitária, reitores e coordenadores de 
curso de agronomia, dentre outros.  O número de 
respostas – não respostas positivas, simplesmente 
respostas – eu posso enumerar com apenas uma 
mão...  Internamente, grupos de trabalho formados por 
voluntários para tratar de alguns temas importantes para a 
nematologia brasileira praticamente não avançaram.  

Brasileiros têm uma cultura de pouca atuação 
coletiva, seja política, sindical ou em entidades sem fins 
lucrativos, com exceções. Nós, nematologistas, precisamos 
verdadeiramente entender que somente através de uma 
ação institucional da SBN caminharemos para minimizar os 
problemas enfrentados por cada um de nós nas salas de 

aula e laboratórios, bem como em reuniões com 
representantes de outros setores ou dirigentes.  Somente 
formulando propostas, criando interlocutores nos órgãos 
públicos, participando de reuniões etc nós deixaremos de 
ser um vácuo.  

Entretanto, ter uma atuação institucional não é 
fácil, e a rigor nós nem sabemos como proceder, pois isto 
nunca foi tentado!  Mas não estamos sós:  a mesma 
sensação de necessidade e falta de know-how é 
compartilhada por fitopatologistas filiados à Sociedade 
Brasileira de Fitopatologia, com quem estive 
conversando.  Aliás, visando diminuir o histórico 
distanciamento entre a SBN e a SBF, nós estamos 
assinando os termos de uma parceria entre as entidades, 
que prevê várias iniciativas. E estamos em conversações 
para um congresso conjunto de ambas as entidades em 
2017!  

Mas nada disto ocorrerá - e daqui a três anos eu 
farei um relato menos otimista - se você, sócio da SBN, não 
se envolver em algum aspecto da Nematologia ou da 
vida da entidade. Envolva-se com as atividades da entidade 
e sua carreira acadêmica se beneficiará. Acredite!  

Um abraço a todos. 

 

Filarioses no Brasil 
Texto: Guilherme Maerschner Ogawa 

(CDC-Atlanta, EUA) 
Luís Marcelo Aranha Camargo 

 (Coordenador ICB5, USP) 

 
Dr. Guilherme Maerschner Ogawa, 

Postdoc-CDC-Atlanta, GA, EUA 

 
Dr. Luis M. Aranha Camargo, 

Coordenador ICB5, USP 
   

O termo filariose é geralmente associado a 
doença causada por Wuchereria bancrofti. Na verdade, 
filariose é toda parasitose (em humanos e outros 
vertebrados) causada por nematoides da superfamília 
Filarioidea.  

Em todo o planeta já foram registradas oito 

espécies de filarioides parasitando humanos. 



Wuchereria bancrofti, Brugia malayi e Brugia timori 
parasitam o sistema linfático; Loa loa, Onchocerca volvulus 
e Mansonella streptocerca são encontrados em tecido 
subcutâneo e Mansonella ozzardi e Mansonella perstans 
parasitam cavidades no abdômen. Dentre estas espécies, 
cinco já foram encontradas no Brasil, W. brancrofti, O. 
volvulus, L. loa, M. ozzardi e M. perstans. Todas estas 
espécies possuem como hospedeiros intermediários 
insetos hematófagos da Ordem Díptera.  

De maneira geral, a transmissão ocorre da 
seguinte forma: um inseto hematófago ingere sangue 
humano contendo microfilária (estágio larval) e neste 
inseto ocorre o desenvolvimento da larva até alcançar a 
forma metacíclica (L3). No momento de novo repasto 
sanguíneo, a forma L3 se insere no corpo do hospedeiro 
definitivo e passa por mais estágios de desenvolvimento 
até alcançar o local onde se fixará e se transformar em 
adulto. Havendo macho e fêmea, ocorre a produção de 
microfilárias que são liberadas na circulação. Cada espécie 
de filária é transmitida por diferentes espécies de insetos.  

Wuchereria bancrofti é a principal causa de 
filariose linfática no mundo e este nematoide já teve 
distribuição ampla no Brasil. Encontrada principalmente 
em regiões litorâneas, hoje possui apenas um foco de 
transmissão ainda ativo em Pernambuco. Os vetores deste 
parasita são dípteros da família Culicidae (mosquitos, 
carapanã, pernilongo).   

Onchocerca volvulus é um nematoide com origem 
na África e foi introduzido no Brasil na época da 
colonização. A oncocercose é conhecida como cegueira dos 
rios, isso porque microfilárias tendem a migrar aos olhos 
das pessoas parasitadas, e neste local elas morrem, 
causando inflamação ocular que leva a perda da visão. Esta 
parasitose está distribuída em uma área restrita entre 
Roraima e Amazonas e é transmitida através da picada de 
Simulídeos (borrachudos, piuns).  

Loa loa foi registrada pela primeira vez no Brasil 
em 2012, em uma imigrante africana residente em São 
Paulo, mas não ocorre a transmissão aqui no país.  

 

 
Fêmea adulta de Loa loa no olho de uma paciente proveniente da África 

 
Mansonella ozzardi e Mansonella perstans, 

comumente demoninadas mansonelose, é a filariose com 
maior distribuição no Brasil. Está presente em boa parte do 
estado do Amazonas, além de Roraima, Acre e Mato 
Grosso. Em algumas localidades o índice de parasitismo 
alcança a taxa de 70-80%. A espécie M. ozzardi é a mais 
comum, e M. perstans foi registrada pela primeira vez no 
Brasil em 2009, no município de São Gabriel da Cachoeira, 
no Amazonas. Mansonella ozzardi é transmitida por 
simulídeos, enquanto M. perstans por ceratopogonídeos. 
Os sintomas são, dores nas articulações, febre, dor de 
cabeça e há indícios de acometimentos oculares. 

 
Microfilaria de Dirofilaria immitis obtida em amostra de sangue de 

cachorro e corada com Giensa 

 
Vale lembrar que as filarioses são consideradas 

doenças tropicais negligenciadas, porém a 
mansonelose ainda não recebe este status. 

 

A beira de um ataque de nervos: 

a ansiedade que antecede as defesas de pós 
graduação 

O SBNNews convidou alguns KIDS para 

relatarem o estresse vivido às vésperas das defesas de Pós 
Graduação. Eles contam suas experiências e dão dicas do 
que fazer para relaxar neste momento de ansiedade. 

 

 
Giovani de Oliveira Arieira – Doutorando (UEL-Londrina) 

Você pode se preparar e adiantar tudo, mas algo 
ficará para a última hora. No caso do doutorado, sempre 
há uma última análise para fazer, uma tabela para 
melhorar ou transformar em figura, uma referência para 
checar, um artigo para ler, coisas que se acumulam e, 
literalmente, tiram o sono. É nessas horas que bate o 
desespero com os prazos se aproximando. O mais comum 
é esquecer de comer e dormir e se enterrar para 
concentrar em escrever. Mas, por experiência própria, isso 
não funciona. Eu tentei. Resultado: duas infecções, 10 dias 
de antibiótico e cama, e seis quilos a menos. Coloquei na 
balança e notei que havia perdido muito mais tempo. 
Então, adotei uma estratégia diferente. O primeiro passo 
foi “dar um tempo para mim”: me comprometi a 
comer nos horários certos e a dormir, sim, as minhas sete 
horas por dia. E durante pelo menos duas horas por dia eu 
tinha um tempo para relaxar: fazia caminhadas, assistia 
séries, lia um livro, qualquer coisa que não tivesse ligação 
nenhuma com o trabalho. Assim, quando ia escrever, 
estava muito mais concentrado e tudo fluía muito melhor. 

O segundo passo foi estipular pequenas 

metas: eu planejei o que fazer a cada semana, dia a dia, 



período a período. Pude acompanhar de forma objetiva o 
meu progresso e, o mais importante, ter a recompensa de 
cumprir cada meta. Agora o filho nasceu! A tese foi 
entregue para a banca e a defesa se aproxima. Me dizem 
que o pior já passou e, de uma certa forma, sinto que é 
verdade. Mas lá vem mais preocupações. E o que fazer 
daqui para frente? Mas aprendi que se desesperar não 
adianta (nem perder o sono). O plano é estudar para 
concursos, espalhar o currículo e acreditar que algo bom 
virá, sabendo, claro, que o início da carreira é a hora de 
arriscar. Mas, antes, vamos terminar a apresentação da 
defesa!  

 

 
Paula Grotto Débia – Mestranda (UEM-Umuarama) 
Quando se pergunta a um aluno como é a vida do 

pós-graduando, a resposta não é nada animadora, 
instantaneamente surge um feedback repleto de injúrias, 
frases como: “noites sem dormir”, “fim da vida social”, 
“sem tempo para nada”, entre outras, são comuns. Sempre 
ouvi isso e perguntei a mim mesma se seria assim 
realmente?  

O começo do mestrado foi bem corrido, pois o 
tempo tem que ser dividido entre disciplinas e pesquisas. 
No entanto, no segundo ano tudo é mais fácil, porque 
ainda há tempo para colocar as atividades em prática. 
Mesmo assim, esse período necessitou de muitos esforços 
e um planejamento sério de todas as atividades que teriam 
que ser realizadas. Dentro da pesquisa, a organização 
é primordial para alcançar bons resultados.  

Mas ao se aproximar da defesa, o tempo fica mais 
limitado. Tudo que não foi feito antes, com calma, tem que 
ser feito rapidamente, pois os prazos estão acabando. Por 
isso, no início do mestrado, é recomendável fazer uma 
revisão do que vai ser estudado, ler muitos artigos e fazer 
as anotações necessárias. Isso ajudará a escrever o 
trabalho final, de forma mais rápida e eficiente. 

Apesar de cada e-mail do orientador fazer o 
coração disparar, é importante manter a calma e lidar com 
suas ansiedades. O nervosismo foi o pior inimigo e 
atrapalhou a concentração, inúmeras vezes. Sem falar nas 
horas, que voam, literalmente, e o artigo para escrever 
parece coisa de outro mundo. Então percebi que deveria 
usar o tempo de estudo, apenas para estudar.  O melhor a 
fazer é desligar o celular, ou qualquer outra coisa que 

desvie a concentração, e o que estiver fazendo vai render 
muito mais. Saiba selecionar quais os momentos em que 
você é mais produtivo e que consegue se concentrar.  

Mesmo se afastando de distrações, me deparei 
com o “branco” da mente e não sabia nem por onde 
começar a escrever, isso desespera qualquer um. Por 
experiência própria, posso dizer que o melhor é parar e 
organizar os pensamentos, dando prioridade ao que 
precisa ser lembrado e tentar de novo até conseguir. O 
importante é não desistir nunca.  

Por mais que o foco seja o mestrado, temos que 
entender que necessitamos de pausas e distrações para 
relaxar o corpo e a mente. Ter uma boa comunicação com 
o orientador, também ajuda: a comunicação é a chave que 
abre qualquer porta. Por fim, é uma experiência única, com 
muitos novos conhecimentos adquiridos. 
 

 
Elise Nocko Schidlowski – Mestranda (UEL-Londrina) 
Toda reta final já é desgastante, ainda mais 

quando associada à insatisfação dos resultados por parte 
do orientador e sua, como no meu caso, isto se torna um 
pesadelo: pouco tempo antes do prazo final da defesa e 
mais um experimento sendo conduzido. Ou seja, o 
psicológico fica “à beira de um abismo”. O único 
pensamento da noite é que “não vai dar tempo” e, faltando 
muitas coisas para escrever, parece que mais vazia fica a 
mente, então a inspiração é a circunstância menos 
provável.  

O confortante é que essa condição não é 
exclusivamente sua e todos se salvam! Enfim, finalizada 
essa etapa, pretendo trabalhar e protelar o Doutorado. 
Mesmo com alguns segmentos do mercado de trabalho em 
crise, minhas perspectivas são positivas em relação às 
boas oportunidades na área da Nematologia. 

 

Fevereiro é Mês de defesas de 
mestrado e doutorado 

As defesas de dissertações e teses nos Programas 
de Pós Graduação nacionais tem o ápice da atividade nos 
meses de janeiro e fevereiro e, graças à colaborações de 

alguns colegas, os leitores do SBNNews podem 

acompanhar as atividades pelo país. Confiram!  
 



 
Título da Tese: Levantamento de nematoides 
entomopatogênicos em áreas agrícolas e influência da 
temperatura e do substrato na sobrevivência, 
multiplicação e armazenamento 
Pós Graduanda: Andressa Lima De Brida 
Orientadora: Dra. Silvia Renata Siciliano Wilcken 
(UNESP/Botucatu) 
Coorientador:  Prof. Dr. Luis Garrrigós Leite (Instituto 
Biológico, Campinas) 
Membros da banca: Doutores Silvia Renata Siciliano 
Wilcken (UNESP/Botucatu), Solange Maria Bonaldo (UFMT 
Campus de Sinop), Nádia Cristina de Oliveira (Faculdade 
Integrado de Campo Mourão), Regiane Cristina de Oliveira 
de Freitas Bueno (UNESP/Botucatu), Juliana Magrinelli 
Osório Rosa (Instituto Biológico, Campinas, SP). 
 

 
Título da Dissertação: Tratamentos de sementes e 
indutores de resistência no controle de Pratylenchus 
brachyurus em soja  
Pós Graduanda: Juliana Aparecida Homiak 
Orientadora: Dra. Cláudia Regina Dias Arieira (UEM/ 
Umuarama) 
Membros da banca: Doutores Cláudia R. Dias Arieira 
(UEM), Débora Cristina Santiago (UEL), Willian Mário de 
Carvalho Nunes (UEM) 
 

 
Título da tese: Variabilidade espaço-temporal de 
nematoides e de atributos físicos e químicos do solo 
cultivado com cana-de-açúcar  
Pós Graduanda: Thais Fernanda da Silva Vicente 
Orientadora: Dra. Elvira Maria Régis Pedrosa (UFRPE) 

Membros da banca: Doutores Abelardo Antônio de 
Assunção Montenegro (UFRPE), Andréa Chaves Fiuza Porto 
(UFRPE), Andréa Cristina Baltar Barros (Faculdade Maurício 
de Nassau), Mércia Soares de Oliveira Cardoso (UFRPE) 
 

 
Título da Dissertação: Parasitismo de Meloidogyne 
javanica nos parâmetros vegetativos, composição fisico-
química e potencial antioxidante da beterraba e da 
cenoura  
Pós Graduanda: Paula Juliana Grotto Débia 
Orientadora: Dra. Cláudia Regina Dias Arieira (UEM/ 
Umuarama) 
Co-orientadora: Dra. Beatriz Cervejeira Bolanho Barros 
(UEM/Umuarama) 
Membros da banca: Doutoras Cláudia R. Dias Arieira 
(UEM), Beatriz C. Bolanho Barros (UEM), Érika M. Pergo 
Coelho (UEM), Carolina A. Tavares da Silva (Unipar/ 
Umuarama) 
 

 
Título da dissertação: Controle de Meloidogyne 
paranaensis mediado pela aplicação de silício 
Pós Graduando: Anderson Cascione Gripp Bicalho 
Orientadora: Dra. Andressa Cristina Zamboni Machado 
(IAPAR-Londrina) 
Membros da banca: Doutores Andressa C. Zamboni 
Machado (IAPAR-Londrina), Débora Cristina Santiago 
(UEL), Renato Yagi (IAPAR, Ponta Grossa) 
 

 
Título da Dissertação: Contagem automática de galhas de 
Meloidogyne javanica em raízes de hortaliças 
Pós Graduando: Vinícius Hicaro Frederico Abe 



Orientadora: Dra. Cláudia Regina Dias Arieira (UEM/ 
Umuarama) 
Membros da banca: Doutores Cláudia R. Dias Arieira 
(UEM), Andressa C. Zamboni Machado (IAPAR-Londrina), 
Alan S. Felinto (UEL) 
 

 
Título da Dissertação: Variabilidade espacial de 
fitonematoides em área de feijoeiro caupi e maracujazeiro 
amarelo após erradicação de goiabeira  
Pós Graduanda: Carmem Lúcia Pereira Abade  
Orientadora: Dra. Elvira Maria Régis Pedrosa (UFRPE) 
Membros da banca: Doutores Elvira Maria Régis Pedrosa 
(UFRPE), Lílian Margarete Paes Guimarães (UFRPE), 
Daniela Silva Salgues de Matos (ADAGRO-PE) 
 

 
Título da Tese: Influência de atributos do solo na dinâmica 
de comunidades de nematoides  
Pós Graduando: Giovani de Oliveira Arieira 
Orientadora: Dra. Débora Cristina Santiago (UEL) 
Membros da banca: Doutores Débora Cristina Santiago 
(UEL), Andressa Cristina Zamboni Machado (IAPAR), Juvenil 
Enrique Cares (UNB), Ayres de Oliveira Menezes Junior 
(UEL) e Júlio Cezar Franchini dos Santos (EMBRAPA) 
 

 
Título da dissertação: Efeito da irrigação em áreas de 
tabuleiro na distribuição espacial de nematoides 
endoparasitos em cana-de-açúcar 
Pós Graduanda: Carolina de Lima França  
Orientadora: Dra. Elvira Maria Régis Pedrosa (UFRPE) 

Membros da banca: Doutores Elvira M. Régis Pedrosa 
(UFRPE), Abelardo Antônio de Assunção Montenegro 
(UFRPE), Lílian Margarete Paes Guimarães (UFRPE), Andréa 
Cristina Baltar Barros (Faculdade Maurício de Nassau) 

 

 
Título da Tese: Caracterização molecular de isolados de 
Pratylenchus brachyurus e aspectos do parasitismo em 
milho e soja 
Pós Graduanda: Lilianne Martin Ribeiro 
Orientadora: Dra. Cláudia Regina Dias Arieira (UEM/ 
Umuarama) 
Membros da banca: Doutores Cláudia R. Dias Arieira 
(UEM), Andressa C. Zamboni Machado (IAPAR-Londrina), 
Débora C. Santiago (UEL), Kátia R. F. Schwan-Estrada 
(UEM), Willian M. de Carvalho Nunes (UEM) 

 

XXXIII CBN: 

Aproxima-se o dia do evento 
Texto: José Mauro da Cunha e Castro  

   
    Caros colegas nematologistas, 

já em meados do mês de fevereiro, aproveitamos a 
oportunidade para desejar, a todos, um profícuo 2016! 
Oportuno também é dizer da nossa satisfação em reforçar 
que o sítio do nosso evento se encontra na web, lançado 
com poucos detalhes a serem finalizados. Observem datas 
importantes para pagamento da anuidade 2016 da SBN, o 
que dará direito ao congressista de ter sua inscrição 
com desconto até o dia 22 de abril. Vejam, também, o 
prazo para submissão de resumos, normas e modelo para 
a elaboração, informações sobre a programação do 
evento, palestrantes, opções de hospedagem e estejam 
atentos para a necessidade de programarem a viagem com 
antecedência no que se refere à compra de passagens e 
reserva de hotel!  

Lembramos que o mês de junho, no Nordeste 
brasileiro, se chama “São João”!!! Mesmo assim, foram 
vários os motivos que nos levaram a organizar o evento 
para esta época. 
 Com uma programação bastante diversificada, 
que passa por vários temas da nematologia, mas que 
prioriza os problemas causados por nematoides em 
culturas importantes para a alimentação humana, 
maior  ênfase será dada às estratégias de manejo que têm 
sido adotadas, no Brasil e no mundo.  

Esperamos, com este evento, trazer as nossas 
contribuições técnicas e científicas para o avanço da 
agricultura na região nordeste, porém, sem perder de vista 



a abrangência nacional do congresso e a necessidade de 
contribuirmos com informações atuais que viabilizem o 
sucesso da agricultura brasileira. Além disso, dois 
minicursos, um sobre procedimentos estatísticos em 
pesquisas nematológicas, e outro a respeito de redação 
científica, serão oferecidos, com vagas limitadas, 
priorizando o público discente do evento. 
 Por fim, reafirmamos, neste momento, o convite 
que temos feito a cada um dos colegas nematologistas, 
desde a primeira matéria divulgada nesta mídia, sobre o 
XXXIII Congresso Brasileiro de Nematologia: Estamos 

ansiosos por recebê-los em Petrolina! Temos 
trabalhado com o intuito de garantirmos uma semana 
bastante aprazível, proveitosa e que seja, para muitos, uma 
grande oportunidade de conhecer um pouco do que é o 
Semiárido brasileiro, as particularidades da região do Vale 
do São Francisco, suas vinícolas e encantos culturais.  

Visitem o site do evento para maiores 
informações: http://www.nematologia2016.com.br/  

 

 
Petrolina – Cidade sede do XXXIII CBN 

 

 
Petrolina – Cidade sede do XXXIII CBN 

 

Goiânia sediará a próxima Reunião de 
Indução de Resistência 

Texto: Mara Rúbia da Rocha  
 
A VIII Reunião Brasileira sobre Resistência de 

Plantas a Patógenos será realizada em Goiânia, Goiás, no 
período de 23 a 25 de novembro de 2016. O 
evento está sendo organizado pela Embrapa Arroz e Feijão 
e pela Universidade Federal de Goiás. A programação será 

bem diversificada abordando aspectos da indução de 
resistência relacionados a fungos, bactérias, vírus e 
nematoides.  

 

 
Goiânia – Cidade sede da VIII Reunião Brasileira sobre  

Resistência de Plantas a Patógenos 

 
As inscrições e submissão de resumos se iniciarão 

em abril/2016. Até que a webpage seja construída acesse  
https://pt-br.facebook.com/ReunBrasIndResPlantPatogenos 
para mais informações. 

 

XXVI Congresso de Entomologia: 

NEP´s   

 
 
O XXVI Congresso Brasileiro de Entomologia, que 

ocorrerá em Maceió, entre os dias 13 a 17 de março, traz 
mais uma oportunidade para os Nematologistas se 
atualizarem. O evento contará com uma mesa de debates 
a respeito de nematoides entomopatogênicos, 
com apresentação de inúmeros trabalhos de pesquisa 
nesta área. Confiram a programação completa no site: 
http://cbe2016.com.br/ 

 

Palavras cruzadas do 

SBN
News

 

O SBNNews tem mais uma novidade... palavras-

cruzadas. Nesta edição tivemos a colaboração do Professor 
Luiz Carlos Ferraz para a elaboração. Esperamos contar 
com outras participações nesta coluna. 

http://www.nematologia2016.com.br/
https://pt-br.facebook.com/ReunBrasIndResPlantPatogenos
http://cbe2016.com.br/


 
Horizontais: 1. A gargalhada mais famosa da SBN; 2. Quitina 
só é encontrada nos .......... de nematoides; 3. Cada unidade 
do corpo de Criconemoides; 4. Sigla de um dos estados 
nordestinos que ainda não sediou congresso da SBN; 5. 
............. nematodes: assim são chamados os nematoides dos 
gêneros Heterodera e Globodera em inglês; 6. Sigla inglesa da 
mais antiga das sociedades nematológicas; 7. Condição do 
solo usualmente desfavorável a fitonematoides; 8. A região 
labial de Acrobeles tem aspecto .................. ; 9. Fêmea 

monodelfa é a que tem só um  .............. ; 10. Root-.............. 
nematodes: são as espécies de Pratylenchus, em inglês; 11. 
Número do evento da SBN (em romanos) realizado em 
Piracicaba em 1976; 12. Sistema internacional que identifica 
numericamente os livros; 13. A irmã da mãe, em inglês; 14. 
Gênero de pombos comum na região africana do Sub-Sahara; 
15. Ondas Médias. 
Verticais: 1. Ex-presidente da SBN que foi entrevistado no 
“Programa do Jô”; 2. Vertebrados que são hospedeiros 
comuns de nematoides zooparasitas; 3. O trabalho acadêmico 
que o doutorando defende; 4. Eu, em italiano; 5. Siglas da 
nossa primeira revista e da nossa associação; 6. Título, em 
inglês, de quem defende o mestrado; 7. Nome de mulher; 8. 
Forma abreviada de Jardim Zoológico; 9. Os ovos de 
Meloidogyne ficam aglomerados formando uma ................ ; 
10. Nematoides possuem sistema circulatório: sim ou não?; 
11. (Bot.) Porção dilatada do estame; 12. Número de 
hemizonídios encontrados no nematoide; 13. Abreviação de 
isto é, em inglês; 14. Sigla de Costa Rica, na Internet; 15. O 
contrário de out; 16. Estado brasileiro que, em 2009, sediou o 
segundo congresso conjunto da SBN e ONTA; 17. Célula 
germinativa feminina produzida no ovário do nematoide.   

 

Participe do SBN
News

 

Caros colegas, o sucesso do nosso SBNNews 

depende da participação de cada um de vocês. Queremos 
contribuir, não apenas como um veículo de informação, 
mas também, e principalmente, como um veículo de 
integração entre docentes, discentes, pesquisadores, 
técnicos, produtores, enfim, todos que de alguma forma se 
encontrem envolvidos com nematoides. Como participarɁ 
Mantenha-nos informados. Colabore conosco 

usando o SBNNews como veículo de 

informação e divulgação. Será de grande interesse 
a divulgação de publicações de artigos, livros, teses e 
dissertações (data de defesa, título, orientando e 

orientador com fotos), cursos, bolsas de trabalho, 
oportunidade de empregos, eventos, premiações, 
lançamentos, novos assinalamentos, problemas 
enfrentados no campo, etc. Vamos interagir! 

 

Receba o SBN
News 

Caso deseje receber o nosso News por e-mail ou 
compartilhar alguma informação conosco, preencha o 
formulário abaixo e envie para: 

crdarieira@uem.br 
Nome: _________________________________________ 
Endereço: ______________________________________ 
Telefone: _________E-mail: ________________________ 
Instituição∕Área de atuação: ________________________ 
Estudante (  ) Profissional (  )  outros (  )___________ 
Notícia que deseja compartilhar: ____________________ 
_______________________________________________ 
_______________________________________________ 

 

Agenda 
2016  
08 a 09 de março de 2016 
44 th Jahrestagung 2016 des DPG-Arbeitskreises 
Nematologie, Rostock, Alemanha 
http://dpg.phytomedizin.org/en/dpg/  
 
13 a 17 de março  de 2016 

26º Congresso Brasileiro de Entomologia, 
Maceió, AL 
http://cbe2016.com.br/  
 
12 a 17 de jun ho de 2016 

33º Congresso Brasileiro de Nematologia, 
Petrolina, PE   
www.nematologia2016.com.br  
 
30 de julho a 03 de agosto de 2016  
APS Annual Meeting, Tampa, FL, EUA  
http://www.apsnet.org/meetings/Pages/FutureAPS
AnnualMeetings.aspx 
 
28 de agosto a 01 de setembro de 2016  
32nd International Symposium of Nematology, 
Braga, Portugal  
http://esn2016braga.com; http://esn -online.org 
 
25 a 30 de setembro  de 2016 
25 th International Co ngress of Entomology , 
Orlando , FL, EUA  
http://ice2016orlando.org/  
 
15 a 19 de novembro  de 2016 
22nd International Co ngress of Zoology, Okinawa , 
Japão  
http://www.zoology.or.jp/2016 -jointmeeting/  
 
23 a 25 de novembro  de 2016 
8ª Reunião Brasileira sobre Resistência de 
Plantas a Patógenos 
Site: em breve 

 


